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P O D L R D O P O V O 

ASSEMBLEIA 
LEOISLATIVA 

AUTOGRAFO NUMERO CINQUENTA E OITO 

Considera de Utilidade Pública .Estadual,, o^Centro 
Espírita "O Pobre de Deus". 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 

D E C R E T A : 

ART. 1° É considerado de Utilidade Pública Estadual ó Centro Espírita "O Pobre de Deus", 
entidade civil sem fins lucrativos, com sede e foro no município de Viçosa do Ceará. 

ART. 2o Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em, 
contrário. 

PAÇO DA ASSEMB>Éfc^LEpiSLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 
aos 27 de agosto de 1996. 

,( / / ^ - 7 
DEP. CID GOMES 
PRESIDENTE 
DEP. MOÉSIO LOIOLA 
1° VICE-PRESIDENTE 
DEP. DOMINGOS FILHO 
2o VICE-PRESIDENTE 
DEP. MANOEL VERAS 
1° SECRETÁRJO 
DEP. IDEMAR CITÓ 

<2° SECRETÁRIO 
DEP. CARLOMANO MARQUES 
3o SECRETÁRIO 
DEP. TED PONTES 
4o SECRETÁRIO 

C< |? ^ o cu) ^wo/V; vsS>. 



^ 

^ ^ ^ D ^ ^ ^ 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 



REDAÇÃO FINAL DO PROJETO DE LEI N 0 77/96 

Considera de Utilidade Pública Estadual, o Centro 
Espírita "O Pobre de Deus". 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 

D E C R E T A : 

ART. 1° É considerado de Utilidade Pública Estadual o Centro Espírita "O Pobre de Deus", 
entidade civil sem fins lucrativos, com sede e foro no município de Viçosa do Ceará. 

ART. 2° Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 
aos 27 de agosto de 1996. 
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cû cCO-— 

\ 

PODtft DO POVO 

ASSEMBLEIA 
C E A R A 

LEGISLATIVA 

CONSIDERA DE UTILIDADE 
PÚBLICA ESTADUAL, O CENTRO 
ESPÍRITA M 0 POBRE DE DEUS". 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

DECRETA: 

Art. I o - É considerado de Utilidade Pública Estadual o Centro 
Espírita "O Pobre de Deus", com sede e foro no município de Viçosa 
do Ceará. 

Art. 2o - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Sala das Sessões, em 05 de junho de 1996. 

apurado João Ananias 
ider do PSB 

AV. DES. MOREIRA, 2807 - CEP 60.170-002 - FORTALEZA-CEARÁ - DDR 277.2500/277.2999 - TELEX (85)1157 



PODER DO POVO 

ASSEMBLEIA 
C E A R A 

LECISLATIVA 

JUSTIFICATIVA 

-.Jry 

O presente Projeto de Lei visa reconhecer de utilidade pública, 
o Centro Espírita "O Pobre de Deus", entidade civil sem fins 
lucrativos, com sede e foro no município de Viçosa do Ceará, fundada 
a 05 de outubro de 1991, localizada à Rua da Luz, s/n0, Vila Oiticicas. 

Além da prática doutrinária, a referida entidade tem como 
finalidade a promoção humana, através do desenvolvimento de 
atividades sócio-culturais, educacionais, profissionalizantes e 
assistenciais. 

De acordo com os requisitos previstos, esta entidade preenche 
as exigências legais e, não existindo qualquer impedimento de ordem 
jurídico-constitucional, merece sér reconhecida como de utilidade 
pública. 

Sala das Sessões, em 05 dejunho de 1996. 

Ananias 

• . 

AV.DES. MOREIRA, 2807 - CEP.60.170-002 - FORTALEZA-CEARÁ - DDR 277.2500/277.2999 - TELEX.(85)1157 
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A #r#B@n& fotocópia coifcr» com o orlglntf 

• mim apresentado. Dou fé. 
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iu DA ADMINISTRAÇÃO 
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I . TABELIÃ PÚBLICA 
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MAR IA, DO LIVRAMENTO 01A8 

bt l l t Eacrlvã-OIlclaT do RugUtTO C|# 

• ds Protostoo ào Tttvlft 
'COSA do CEAlU - % 

ARUGO 9.o • O Centro será admnafroòo por uma Dretoria e um Conselho Focal, com 
rnancíato de trôs anos. efeitos pela Assambésa Gerai dos Sócios, sendo que. quanto à Oietooa. é 
vedade mais de uma reeleição consecutiva desta. A Dretona se compõe de: Presdente. Vice-
Presidente. 1 o Secretóno. 2.o Secretário. 1 o Tesour ert o. 2.o Tesoureiro. O Conselho Fiscal 6 composto 
d e 03 (trôs) membros titulares e 03 (trôs) suplentes. Sob qualquer hipótese, o Estatuto náo poderá 
assegurar cargos vitalctos 

ARUGO 1 O.o- A Diretoria será eleita do segunte modo: regularmente instalada, a 
Assemblôia Geral elegerá o Presidente; em segudo, o Presidente eleito indicará à homc , ogoção da 
Assemblôia os nomes dos sócios que deverão compor os demais cargos, exceto o Conselho Fiscal, 
cujos membros serão, finalmente, escolhidos pela Assemblóia. 

ARTIGO 11.o- A Diretoria reunir se-á mediante convocação do Presidente, 
ordinariamente uma vez por môs. sempre que hqa assuntos a resolver, e. ertraorctnariamente. 
quando se taça necessána sua convocação, sendo indispensável a presença da merina -Je seus 
membros pa ia que suas rouniOes possam reafaar-se; suas deiberaçfles serão tomadas por maioria 
simpíes de voto. 

ARTIGO 12.o- Sáo atnbujçôes da Diretona: a] executar o programa social, cumper e 
tecer cumpnr o Estatuto e domais atos admimstrativos e resolver os casos em que forem omissos; bí 
estipular a mensalidade a ser p a g a pelos sócios; c) elaborar e alterar o Regimento Interno, do própno 
Centro e dos Deportamentos. l u c n d o houver; d) Rrmar convônios com instituições púbbees ou 
particufe-es. levando à dehbeiação d a Assemblôia Geral os casos que envolverem aiieraçâo ou 
gravame de bens da entidade, ou que tenham impícações doutrinárias; e) apresentar à Assemblôia 
Geral dos Sócios, no primeiro trimestre de cada ano. relatório do movirr jnto (inanceiro e sooal do 
Centro, referente ao exercício findo, c o m parecer do Conselho Fiscal. 

ARTIGO U.o- Compete a o Presidente: a) representar o Centro ativa e pc y. mente, 
judicial e extrajudicialmente; b) superintender a todo movimento do Centro, coordenando o trabalho 
dos demais setores; zelar com ded i cação e amor à causa, pelo seu bom andamento, ordem e 
prosperidade; c) presidir às reuniões sociais, podendo designar substituto; convocar e presidir ás 
reuniões admiristrativcs, podendo ser substituído petos membros que a Assemblôia indicar, quando a 
reunião se destine a eleição Ma Diretona ou a exame de atos da mesma; e) admitir e excluir sócios, 
segundo as normas regmenk-.s. levando á deliberação da Daetoria os casos controversos; fl nomecr 
e demitir empregados, quando necessário; g) nomear dentre os sócios os diretores de deportamenros 
que vierem a ser criados, movimentar conta bancária em nome do Centro, devendo recolher n 
depósito os saldos disponíveis superiores ás necessidades do uso cotidiano. 

ARTIGO M.o- Compete a o Vice Presidente: a) ouxíar ao Presidente no desempenho 
do suas funções; b) assumir a Presidôncta quando fique vaga. atô o fim do mandato, ou convocar a 
Assemblôia para eleger outro Presidente. 

ARTIGO I5.o- Compete a o I.o Secretário, a) organirar e dirigir a Secrotanq; rodigir as 
atas das reuniões admimstrativos e c n outras de caráter especial, promevendo. quando for o :aso. . 
d.vulgação das resoluções tomadas. 

u c -
ASIIGO ló •>• 

unçCns. 
Compete a o 2 o Secretário: auxikar ao i o Secretár no de : mpenho de 

ESTAIUTO DO CENTRO ESPÍRITA O POBRE DE DEUS" 
(Aprovodo no reunido de Fundaçõo, de 05.10.1991. Alterado por 

detoeraçâo da Assembéia Extraordinária de 06 08.1994) 

OO NOME. SEDE E FINS 

ARTIGO l.o - O CENTRO ESPÍRfTA 'O POBRE DE DEUS*' 6 uma sociedade civil, científica, 
filosófica e morei, Cantrópica, não possuindo fins lucrativos; não far qualquer discnmnação, 
especialmente ie raça. nacionalidade, cor. sexo. credo politico e credo religioso; é dissociado do 
partidarismo p. tico, pautando-se neste e noutros pontos peta Doutma codificada por A ttan Kardec 
e pelos ensinos de Jesus; foi fundada em 05 de Outubro do 1991, na Vda Oiticicas, no Oarmo do 
Lambedouro, nesta cidade de Viçosa do Ceará, onde terá sede e foro. com duação 
indetermmoda, tendo por finalidades, a) estudo, difusão e prática do Espiritismo; b) prática da 
caridade cristã, espooafenente através de obras de benemerência que visem a promoção do 
homem. 

ARTIGO 2.o • O Centro manterá reuniões de caráter púbico e privativo, para estudo e 
pregação d u Doutrina Espirita, práticas medOrticas e para a prática da condadõ material, moral e 
espentued a quem o procure, sem acepção de pessoas 

ARTIGO 3.o - Para a consecução de sous objetivos. contará o Centro com recu s 
matenars provenientes das fontes seguintes, o) mensalidades dos sócios; b) donativos e doaçóes c) 
campanhas de fundos; d) subvenções públic as; e) rendas eventuais. 

ARTIGO 4.o - Com Anabdade eminentemente doutrinário, o Centro terá suas sendas 
aplicadas inteiramente no Pds. sempre no custeio e omptação de suas obras; náo remunererr- sua 
Diretona. não concederá oos seus associados participação em seu património, nem distnbuJó -jcros 
ou awidQndos de quatquer espécie. 

DOS SÓOOS. SEUS DIREITOS E DEVERES 

ARTIGO S.o • O Centro se comporá de um quadro do sócios, maiores de 16 anos, em 
número im i tado, que sejam espiritas ou simpatizantes à causa, odmhdos segundo os normos 
regimentais, que aceitem as disposições estatutárias e contribuam com uma quantia mensal em lavor 
dos programas socos, determroda pela Dretoria. 

ARTIGO 7.o - Sáo direitos dos sócios a) participar da vtdo social do Contro, nreiando-
se d r seu andamento e promoções e sugerindo medidas que julguem proveitoias; b) votarem e 
serem votados paro os cargos eletivos. discunrem e votarem nas dekboraçóes da Assembléia Geral. 

ARTIGO S.o Os sócios nõo respondem subsidiariamente pelos comprormsos do 
Centro 
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ARTIGO 26.o F«ta P^trrtufn fai o o t o v a ia d D r u wJuiyQu "do Centro. 
r e a t a d a em 06.10. IW I; foi ai terado e aprovado n a A a e t í a á b W t f t t f t Ô * 05 08 i m ê retormível por 
defiberoçâo da Anemblêia Geral dos Sódos. dentro d a mesma Inha de fincídades. Todos os 
consolhos nele menaonados tno Estatuto). Wam da sua composiçOo e competência. 

ÇARTORIO 1* OFICIÇ 

* MARIA DQ. LIVRAMENrO 0 l i £ 

Ttbillâ Escrlvl-Otlclar do Raglatro C M 
0 ds Protsstos d i TltulM 

/(COSA OO CEARA - c a 
ARTIGO 17.o- Compete oo l.o Tesou eio: o) orgorcor e cfcngr q Tesour ona. vetcVido 

pelo equíbno. correção e prosperidade orçamentária do Centro; b) efetuar a cobrança das 

Omacas, Viçosa do Ceará (CE). 05 de Agosto de 1994 

Evetatt» Çcúa Mapunmga (Presidente) brasAnro, 
xír ioí maior, toleiro. residente na VQa 

Oi .ctcisTVIçonrdD "Ceari (CE> RG 1889.775-89. 
de :8.1C 39 e ÇPF, 28S.437.343-?f. 

Giovanni d^Xasirc Prcheu 71 .o Secretário), 
^rsrikiprrmaioT, casado, resi ante nc Au. Ntaj. 
f^efãe Pinho Pessoa, 121, V. do Ceará, RG 
1417.525. SSP CE, de 04.11.82. 

eJL~J 
Manoel Dantas de Barcelos ( l .o Tesoureiro), 
agriculor, maior, brasileira, casado, residente na 
Vila OHictcas. V. do Cc :râ, TU. EkRoml 
130.141.807-87, Zona 035, Seçáo 029. omissio 
em 18.-09.88. 

/^l— -> i ^ 1 . 
Valdemir • J Cauro Pacheco (Consel Fincai), 
brasileiro, maior, advogado, casado, residente á R. 
L.Nosu«lra. 711. V. do Caará. RG 236.054 SSP 
CE. de 22.08.72. 
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' Q 
Marisa de P> 10 Pessoa Pacheco (CcnseJ. Fiscal), 
brasileira, maior, casada, doméstica, residente i 
Av. M . FeL P. Pessoa. 121. V. do Ceari, RG 
2.923.380 SSP CE. 

^ j O ^ b í í t i i ^ Á ' ^ LãfiL 
Raimundo Justbw dt Obvalra (: 

/UM. 
Raimundo Justftw dt O bvalra (Suplente j . 
brasileiro, maior, soletro, residente na Vib 
O cl Icit i . Viçosa do Ceará (CE). RG 152. ~k 
SPSP CE L ; 05.02.69. 

iva 
CL-^ O J L - U D JAZO. 

LuzIa^Cameiro Freta (Vice Presidenta), brasileira, 
maior, casada, doméstica, residente na Vita 
O Hie Icas. Viçosa do Ceari (CE), RG 1371.531-87 
SSP CE de 29.08.87. 

Francisco Fontenete Figueira (2.0 Secretirio), 
brasileiro, maior, casado, residente A R. V. de 
Pauta. s.nr.. V. do Ceará, RG 11.168.876 SSP SP. 

"V— 1 //\— 
v-JV^y J.A 

/> J, ,„>: r^-r/.^- f r l i l t , ; n J . - ^ r / j -
AntAnio IvaUo Figueira de Carvaho (2.o 
tesoureiro), brasileiro, maior, ctvitnente «oleiro, 
residente na Vila Oitlcicias, V. do Ceará. CPF 
357.276.243-04. de 17.12.87. 

tVx - . ^^ j ^Ào _ «-iL ÍLL, 
Raimunda Fontenete Pacheco (Consel Fiscal), 
brasileira. maior, doméstica, casada, residente d 
R. L. Nogueira. 711, V do Ceará. RG 1193348 
SSP CE de 18.07.78. 

U / ? % rt^^tj-L^ / Cx ^ 7 ^ 
María de Lourdes Siqueira (Suplente), brasiletra, 
maior, soleira, tavadetra, residente na Vita 
Oiticicas, V. Ceard (CE). RG 879.953 SPSP CE. 
de 09.09.74. 

N p r O ^ O - ^ n S o O s k t ' ^ f ^ í - i r -
Maria Penhj de Sousa (Suplente), brasileira, 

"maior, casada, residente à R. V. de Pauta,s n.. 
Viçosa do Ceará. RG 1.395.9*7 SPSP CE de 
23.08.79 e CPF 111.695.833-34. 

ÕAdenomin: ,1o "O Pob. j de C JS' deve ao ttt: ' i atribuído a Francisco de Assis, patrono do grupo. 
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mensalkiQdes dos sócios. 

ARTIGO IB.o 
suos funções. 

Compete oo 2 o Tesoureiro: auxicr ao l.o Tesoureiro no Desempenho de 

ARTIGO 19.o - Compete oo Conselho Fiscal anaksar e dar o parecer sobre a prestação 
do contas da Diretoria e demais doe imentos pemnentes à sua compet Gnoa. estando a seu cargo 
todas as atnbtoçôoi eipecíAcas. inerente: à função. 

ARTIGO 20. o • a) Os diretores substituir se-âo uns aos outros em suas faltas e m p edm ent os 
temporónos, na ordem citado no Art. 9 o. satvo entendimento dwerso. no interesse do serviço. 

b) Quando jJgue conveniente, a Dretona etaborcíá regmentos internos para o Centro o 
para os departamentos criados, os quais, como documentos decorrentes e complementares deste 
estatuto. rogUaráo seus dispositivos e suporão seus pontos arnosos. 

IV OA ASSEMBLÉIA GERAL E DISPOSIÇÕES DIVERSAS 

ARUGO 2}.o- A Anemblêia Geral do» Sócios 6 o órgão supremo do CenTTWTéu-tf-je-á 
mediante convocação do Presidente: ordinariamente, no pnm ero trimestre de cada cno. a ftm de 
apreciar a prestação de contas da Dretona, referente ao exerdeto findo. e. de três em trôs anos. na 
segunda quinzena do môs de setembro, para eleiçdo e posse da nova Dretona reurar-se-ó ainda, 
extraordinanamente, sempre que se fizer necessána sua convocaçáo. 

ARUGO 22.o- A Assemblóia Geral será convocada medanre prévio e geral anúncio, 
para fins determinados, e fmeionará. em pnmeira convocação, com a presença da maiona dos 
sócios aptos a votarem e em segunda convocação com qualquer número, observado o mtervafo 
mínimo de OI (uma) hora entre uma e outra. 

ARTIGO 23.o- Aos sócios 6 fac i i tado soícitar ao Presidente a convocação da 
Assembléia Geral, o que não poderá ser negado, desde que se destine a tratar de assunto expresso, 
referente ao Centro, e que a soíertação se)a feita por escrito, com o assrot i fo de um número mfrwno 
de 08 (oito) sócios ou a terça parte dos existentes; neste caso, só serão vákdas as dchberoçóes 
tomadas por maiona do 'doo terços' dos presentes ã Assembléia. a j o número náo poderá ser nfenor 
ao dos que subscreverem a sobertação 

ARTIGO 24.o • Os atos concernentes à organoaçáo básica e aos interesses 
fuTdamenrcs do Cenho, serão efetuados mediante deliberação da Assembléia Geral, inckndo se 
nesto caso a aíenoção ou gravação de seus bens móveis 

ARTIGO 25.0 • No hipótese de extinguir se o Centro como Pessoa Juricica, por Idta de 
sócios, por dehberoção de ' iots terços* dos existentes, ou por sentença judcial. seu patnmórno 
reverfer-se-á a favor de outra mstifmçáo espírito, idónea, a quaf será n d e ada pelos membros. anteT 
de consumado o (fcsoiução. por m o ooa absoluta de votos; no caso de nãc ser possível a ndcaçáÕ 
da entK 3de benetoáno. por votação dos sócios remanescentes, t d ndecção ficará o corgo da 
federação Espirita do Estado do Ceará ou do Federação Espfttfa Brasdora A entidade que Acar com 

' o patnnVtnto devera esrof retysnodo no c N ST" 
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ATA DA RfUHIflO 08*01U AM A 00 CEHTRO ESPtBITA 
O POBRE PE DEUS. DE 05.10.199 4 

A 05 de Ouiubio de 1994 (05/1011994 ) , a P U c t o U a e a oí> demaU 
memb\oi> d e ò i a Sociedade a o t o ò a v o t a l e b . num t o t a l de í 5 i í c t o i (a 
B ia io i i a J . t t i i vcfi am ÍI cun ido 4 ern A ^ A e n b i t í a O í d i n c u i a . na to ima do 
E i i a t u t o . oa i a e t e i c ã o a o o h ò i da Hova 0 i n e t o K i a . a ouat t t n à a 
nandato de 05.10.1994 a 05 .10 .1997 . ADÓ* a a o i e & a n t a c ã o c a o i o v a c ã o 
do Ke t a t ó n i o da DK Lat L i a D LKia t ÍKCL da Ca ia . ' iouu« con i ««4o na «Aco
ima da chaoa aofte&entada oe ia o A e t i d t n c i a e a nova 0 i * e t o \ i a Aoi 
e i e i t a DOU unanimidade, c i t ando c o n s t i t u i d a na l o i n a aba i t o : 

p n e ò i d t n l e : 
v i c « - p J i e * i d « n t e : 
PÍI i n c i Jío S i c i z t á M o : 
Seoundo SecietdJiio : 
Px.iBiei.iio T a o u K e l t i o : 
Seoundo r e iouJ i c i l o : 

£ v z i a i d o Co^ta Haouiunaa 
L u z i a c a l n c i i o FKota 
Giovanni de Cih luo Paclcco 
L u z i a M a i i a Fene i%a da Co t t a 
Anton io Iva t ao FiQueina de Ca<wa/4o 
Ro&a M a i i a Haoulunaa Miranda 

o ConfteMo F i i c a l . de a c o h á o con a &oina K c Q t n t n t a t . t i c o u a i -
i i n con i i t u í d o : 

Con6«4ne i*o F i h c a t : 
C o n t * ( h e i l o F i i c a i : 
C o r t i e M c i i o F i i c a / ; 
S U D / e n i c: 
Suo i e n t < : 
SUD í í n l e : 

v a i d e n i i de C a r t i o Pacheco 
« a n o e / Can ta i de Balce f o i 
ffaiaunda F o n i e n c í e Pacheco 
F r a n c i i c o Edvaldo FeKKtina doi santo* 
M a i i a do Socono Caivaino da S i l v a 
M a i i i a de Pinho Pe i ioa Pacheco 

A Nova D i \ e t o K i a ac iadcccu a c o n f i a n ç a do 6 h ò c i o h c a 
b l i l a koi. e nc e i t a d a com uma Die c e de ao lade c iaent o a D e u i . 

aèA-ia-

f u . Giovanni de C a ò t t o Pacheco, e taboHei t ò t a A l a . oue deoo i * 
l i d a e aolovada. etiá a i * i n a d a o e l a oe/a f i t e t o i i a e dcnai4 &6-

Vizoòa do Ceaiá (CE). 05 de Ouiubio de IWI. 

CVEfAOI Ctóft Ak f i t fXH (Pf f i ídtn l tJ . k r i i í d i r i . »«( ( f í r i . w í i r . t m á i i i . r t tHe i t t á I . F l i l tuLt Sihriib*. 
i .n / . ^ t f t t vU^vTr i rá (tE). U t i U U i t IG IBIf.775-19 SSP CE t CPF 21507.HM4. 

. ( í l I J l I ^ f Z ^ f A o t * . . 
LUI1A tUBEIIO FBOTA (Viti-rrciiJciti). bniilriri. uui*- uiir. riiitilici. rnittiti u Vilt Hticku. 1.1 . «r 
(«11 Cfiri (CE). IdtnlWWt n 137I.S3I-Í7 SSf CE 71tW. 

/yÇ::) ^ a _ 
SIOÍMKI DE C I S Í H I ^ f r t ^ T P r i w l í r S t r í l i t i i ) , b r j i i l t i f i . c i w l i . u i i r . S j D t i r i i . m i d i n l t i h . H i i . F i U n r 

P i s t H ^ i n r U í c a M f i Cu r i (CE). I d u t i i i h 1417.525 SSP CE OE 14.01.12. CPF 114.SSI.1IMI. ^ i o P 
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LIIIA U81A f í IHf IRI BA (OSTA (Sttgadi S rcn r i r i i ) . b r i t i l i i i * . n l l i i r j . i j í i r . i% I t t . r i t id ta l t ni l l t i r t -
c n . i .a. . Vitaii d Ceiri (CE). U t i t i i i d i IC i m t S M I SSP CE. 
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UICI 10 IViLIQ FI6UEIEA DE CtS VULK] IPr i i t i ro I t t i i r i i r i ) . k m i U i r o . c i i i d i s l t u t t i i r o . n i o t . U t i i f i f i , r t i i -
i tal f m f i l i O i l i t i i » . i . i . . V i t i u U Cur i (Cl). CPF 357.174.243-14. 

.$ç./2.a.]tfo.-;-í^ 
IKI NMIA KirííWGí limOA (SMinJj t*„„Mul. h-uíl.ir.. citilmll iiltiirr it Itr, rttUtnU ti Vili Oith 
ciui. i.i.. lífm Civi (CCI. tirliíio it Hiuitttit I. ifl. tt tt.ll.tl. Cirterii Rei. Ciiil it Labtiutt. 

ã + 4 ' 
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a t i r a . 1.711 - VÍCBU da t i l r i (CE). Id í i l id id i Rfi m . t » SSP Ct CE ZZ.I I . / I . CPF Ol t . I l I .SSl -^ . 

n b$ç^gJíiS: 

lAHAS DE UKCELOS ( t m i U t i n f i i t i l ) . h r i i i l i í r i . c í v i l i t i l i i s l t i i n - • i i w , • * r i t i l l i r r r u i d t i f i n 
l i l i O i t i c ic i i . Vicau i * Curi (CE). IM . ÍLEITCIM.: I U . H Í . I I Í 17, l ia i 1)5. St Zl. 

^̂ ^A^ Ç Í J = » . 

lAmiHA FCHÍIEIE PACSÍCO (ContUt i r j F i i t j l ) . h T u i l i i r i . ( i n d i , u i t t . i tm i iWn, m W i a t t i R. L iur t io i l t 
«• t in I JW • ' l i n u ia U m ICEI. ItftoiUWt IE l . i n . l U S7 CE IF 11.17.71. 

í j r s t í ^ C v ^ ^ - é i & ^ i ^ 
FI1HI%0 Eimi3 FEUEIS DDS SUIOS (Sgaldt i ) , b m í l t i r o . u l l t i f i . n i i r . i i r i c s l t t r . r o i d M l i » Vi l i Gitici-
t » . * i t o u di Cnr i (CE). Ideilididt IG ?SIZfl1-17 SSP CE. dr IMT.12 i CPF l7S.il4.7)]-a4. 
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V i n u di ttàtè (CE). Mettidide IE ZSSIOll-IZ SSP CE. 
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UUS* IE HHO PES50I PACHECO (Su t in t i ) . b r i t i d i n . i m l * . •ú«r . f i t i t t i c t . ( i i U n l i i lti. Hji. Fe l iurh f 
F t n i i , 120. I i t i u t i Ctiri (CEI. I d i i t i t j t t ffi 7.123.110 SSP CE. CPf IH.SSI.113-II. 

CARTÓRIO DO 2". OFICI 

:]&uwi.GnL..&.C^8^ 
Rua Prol. Joa- VÍLL .. r.^j — V: V )s. di r*xir6 

J 

•jp&Z ^fi^.a^je.^^$^-~w--~í--••••••^•.^^L^ 
(}r~ • r.O livro jTS - l i éL.<-

. . ^ s2'on 

1 " t À -é'* /'í>'v ^ 0 © LAE A: > 
s«. o t I c I o 

Miscisno K O C Í — - c vi^cnv » •• 1 

T A - U M Í O . E í C O T i J E OM ! • 

TAL "J N O ' . . . ' " » - BUBiTIM 
. - , 0 i . j r f - t „ » *:a - r c h i : 

1(*M do Ccof» — 

O iJC rt^^is-



^ ^ ^ ^ ^ ^ 

/ 

f e D E R A r , , 

^ a 

<r 
Estado do Ceará 

Comarca de Viçosa do Ceará 

REGISIRO OE IMÓVEIS 
' i 

Carttriffi Nogueira 
2 to OFICIO ; 

FRANCISCO NOGUEIRA E VASCONCELOS 
T I T U L A R 

OflcUl cio Rggiatro d« l m-í volt - Titulo» , Oocumcntot - P i t t o ta Jurldictt - Prot»«toa - 3* Tibti lfto - 2.' Escrivfio do Clvol d» Cflmt 

VALDO NOGUEIRA 
SUBSTITUTO ' i 

CERIIQflO 

CERTIFICO a requerimento Verbal da parte interessada que dando busca 
em meu cartório e revendo o l ivro "A" do BEOXSTRO DB PESSOAS JUEÍDICAS, nela ao f l s . 1 

125 a 1S9, oonsta o H« gis tro do Estatuto do Contro Espírita " 0 PpDKE DS DED3 n , sob ' 

n f i 22, foi te on 04 do fevereiro de 1.994. B, quo nosta data, f o i foi ta a margem do re

ferido HE0I3TR0 a averbação da ATA DA ASSEMBIÉIA GERAI ESTHAQHDIKiEIA DO CENTRO ESPÍ

RITA " O PODRE DE DIBJS da oodifioaçõoe produzidas no roforido ESTATUTO, tudo na f w 

ma da ro for ida ATA, cuja averbação f o i foi ta à maígeo do monoionado registro âa f l s . 1 

125/l28# O roforido ó vordado . pp ^ j^dou^ol 111 lf11111111111 j | [ 111111111111111111111 [ | 

1.994 Viçosa do 0cpx4t W do pgoato 

M 
nibb NoBuEínA 

Tabelião e OlfcWl SubMiiuto 

QAftTÔltlQ NOGU£l*A 
í». OFICIO. 1 

7BAMC1SCO SOCC UilA K VASCONOKMM 

TABKLlSO, C3CB1VÃO í OÍICIAI* 

VALUO NO«a;ii?> - euDsiiiuro 
yum Prol- JoSo Vtaiw, 521 — FON El 632-1312 

Vifiou do Cur i — C w à 

Rua Professor /oão Viana, 520 - Ceniro - Pone» 632-13-12 - Viçosa do Cearà - Ce. 



COMARCA DE VIÇOSA DO CEARA (CE) 
FÓRUM DESEMBARGADORA AGUEDA PASSOS 

ATESTADO DE FUNCIONAMENTO 

ATESTO para f i n s de obtenção da Declaração de Utilidade 
Pública que o CENTRO ESPIRITA "0 POBRE DE DEUS", CGC 
86.732.443/0001-92, com aede à Rua da Luz S/N, na Vila O i t i c i c a s , 
D i s t r i t o de Lambedouro, deste município de Viçosa do Ceará (CE), 
vem funcionando regularmente desde sua fundação, em 05.10.1991; 
atesto, outrossim, que os membros da sua Dir e t o r i a e Conselho 
Fiscal, abaixo relacionados, são idóneos, possuindo ilibada con
duta: 

EVERALDO COSTA MAPURUNGA - Presidente 
B r a s i l e i r o , s o l t e i r o , bancário, residente â Rua Fontenele 
Sobrinho, S/N, nesta - RG 1889,775-69. 

LUZIA CARNEIRO FROTA - Vice-Presidenta 
B r a s i l e i r a , casada, dona-de-casa, residente na Vila O i t i c i 
cas, nesta - RG 137153187 SSP CÍE de 29©887. 

GIOVANNI DE CASTRO PACHECO - Primeiro Secretário 
Br a s i l e i r o , casado, bancário, residente á Av. Maj. F.P.Pes
soa,12®, nesta - RG 1417525 SSP CE de 048182. 

LUZIA MARIA FERREIRA DA COSTA - Segunda Secretária 

Brasileira, solteira, dona-de-casa, residente na Vila Oiti-
cicaa, nesta - RG 179605989 SSP CE. 

ANTONIO IVALDO FIGUEIRA DE CARVALHO - Primeiro Tesoureiro 
Bra s i l e i r o . s o l t e i r o , fotógrafo, residente na Vila O i t i c i -

cas, nesta - CPF 357276243-04. 
ROSA MARIA MAPURUNGA MIRANDA - Segundo Tesoureiro 

B r a s i l e i r a , s o l t e i r a , dona-de-casa, residente à Vi l a O i t i c i 
cas, nesta, Certidão de Nascimento N. 691, de 15.09.77, Car
tório Registro C i v i l de Lambedouro. 

VALDEMIR DE CASTRO PACHECO - Conselheiro Fiscal 
B r a s i l e i r o , casado, advogado, residente á Rua Lamartine No
gueira, 711, nesta - RG 236054SSP CE DE 220872. 

RAIMUNDA FONTENELE PACHECO - Conselheira Fiscal 
B r a s i l e i r a , casada, advogada, residente á Rua Lamartine No
gueira, 711, nesta - RG 1193846SSP CE DE 180778. 

MANOEL DANTAS DE BARCELOS - Conselheiro Fiscal 
B r a s i l e i r o , s o l t e i r o , a g r i c u l t o r , residente a Vi l a O i t i c i 
cas, nesta, T i t u l o E l e i t o r a l 13014180787, 2-035, Sç. 29. 

sa do Cefírá (CE), 

*MAX>MA/ í 
aiHAlOO ^ Soma J 
PrttMtor de Justlç» 

m u *- a** [B:ATESTA] 
- i 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VIÇOSA DO CEARÁ 
Rua Sita Jardim, sn.o- tolofons 633.1142 • B230&000 - Viçosa do Ceará (CE) 

ATESTADO PE FUNCIONAMENTO 

Alesto para os devidos fins que o r .P tmn FRPIRITA *O PflRRF np nFiisy instHuiçâo Cientifica, Fibsó-
fica e Moral, filantrópica, sem fins lucrativos, a qual náo faz acepção de pessoas, sob qualquer prerrogativa, com 
sede na Vila Oiticicas, no Distrito de Lambedouro, deste município de Viçosa do Ceará (CE), inscrito no COC sob o 
número 86.732.44370001-92, está em pleno e regular Amrinnam#n#m dpcH* iQfli (anm Ma =,,„ fimrfa^an) cumprindo 
suas finalidades estatutárias, sendo a sua Diretoria, com mandato ria 010 iflfli a ns in t o y constituída dos se
guintes membros, de reconhecida idoneidade moral, nada constando que desabone suas condutas: 

Everdtfo Costa Mapurunga (Presidente) brasi-
Jeiro, bancário, maior, soDeiro, residente na Vila 
Oiticicas, Viçosa do Ceará (CE) RG 1889.775-89, 
de 28.10.89 e CPF 285.437.343-04. 

Gio
vanni de Castro Pacheco H.o Secretário). 
brasileiro, maior, casado, residente na Av. Maj. 
Fel. de Pinho Pessoa, 121, V. do Ceará, RO 
1417.525, SSP CE, de 04.11.82. 

Manoel Dantas de Barcelos (Lo Tesoureiro). 
agriculor, maior, brasileiro, casado, residente na 
Vila Oiticicas, V. do Ceará, Tft. Eleitoral 
130.141.807-87, Zona 035, Seção 029, emissáo 
em 18.09.86. 

Vadde-
mir de Castro Pacheco (Consel. FiscqD brasi
leiro, maior, advogado, casado, residente á R. 
L.Nogueira, 711, V. do Ceará, RG 236.054 SSP 
CE, de 22.08.72. 

Marisa de Pinho Pessoa Pacheco (Consel Fte. 
cal), brasileira, maior, casada, doméstica, resi
dente á Av. Maj. Fel. P. Pessoa, 121, V. do Ceará, 
RG 2.923.380 SSP CE. 

Raimundo Justino de Oliveira ÍCuplente). brasi
leiro, maior, soleiro, residente na Vila Oiticicas, 
Viçosa do Ceará (CE), RG 352.874 SPSP CE de 
05.02.69. 

Luzia Carneiro Frota (Vice Presidenta), brasi
leira, maior, casada, doméstica, residente na Vila 
Oiticicas, Viçosa do Ceará (CE), RG 1371.531-87 
SSP CE de 29.08.87. 

Francisco Fontenele Figueira (2.o Secretário), 
brasileiro, maior, casado, residente â R. V. de 
Paulo, s.nr., V. do Ceará, RG 11.168.876 SSP SP. 

Antônio Ivaldo Figueira de Carvalho f2.o tesou-
reiro), brasileiro, maior, cMfrnente soleiro, resi
dente na Vila Ottíclcias, V. do Ceará, CPF 
357.276.243-04, de 17.12.87. 

Raimunda Fontenele Pach^rn (Cnnaoi Fkrai) 
brasileira, maior, doméstica, casada, residente á 
R. L. Nogueira, 711, V. do Cearã, RO 1193846 
SSP CE de 18.07.78. 

Maria de Lourdes Siqueira (Suplente), brasileira, 
maior, soleira, lavadeira, residente na Vib Oitici
cas, V. Ceará (CE), RQ 679.953 SPSP CE, de 
09.09.74. 

Maria Penha de Sousa (Suplente), brasileira, 
maior, casada, residente à R. V. de Paub.s.n., 
Viçosa do Ceará, RO 1.385.947 SPSP CE de 
23.08.79 e CPF 111.695.833-34. 

Declaro, outrossim, que a referida entidade náo remunera os membros de sua Diretoria peb exercido de 
suas funções; náo distribui lucros, vantagens ou bonificações a seus dirigentes, associados ou mantenedores, sob 
nenhuma forma, apflcando a totaldade das rendas apuradas no Pais, no atendimento gratuito de suas finaHdades; que 
o Estatuto não assegura cargos vitalícios; que é vedada mais de uma reeleição consecutiva da Diretoria; que a 
eleição da Diretoria dá-se de trfis em trfis anos; que tdoos os sócios aptos podem votar e serem votados; que os 
sócios náo respondem subsidiariamente pela Instituição; que é dever do Presidente representar a entidade, atrva e 
passiva, judicial e extrajudlcllaknente; que a Assembléia Geral é seu orgâo máximo; que a Sociedade poderá ser 
extinta por falta de sócios, deBberaçâo da Assembiéia Oeral ou mandato judicial; que, extinta a Sociedade, pelos 
motivos alinhados no Estatuto, o património reverter-se-á em favor de uma Instituição cadastrada no CNSS; e que o 
todos os conselhos mencionados no Estatuto falam de suca composição e competência. 

yÚk), 05 de Viçosa do Ceari Agosto de 1994. 

FRANCISCO HAROLDO DEVASÕÕNÔÊLÕS 
[Prefeito Municipal] 

tatesta2.doc1 
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nrnmu MUHICIPAL M viçosa oo CEARÉ 
C.G.C.: 1 0.4 6 2.4 97 /00 0 1- 13 

DECLARAÇÃO 

I * " 

Francisco Haroldo de • Vasconcelos, Prefeito 
Municipal dc Viçosa do Ceará, no uso de suas atribuições legais, 

Declara, a pedido verbal da própria parte 
interessada, para os fins que se fizerem necessários, que o Centro Espírita 
"O Pobre de Deus" e Escola Allan Kardec, inscrito no C.G.C, sob n 0 

86.732443/0001-92, com sede no Distrito de Oiticicas, neste Município de 
Viçosa do Ceará existe e tem funcionamento regular, atendendo plenamente 
as suas finalidades estatutárias. | 

Paço Municipal em Viçosa do Ceará, 03 de Abril 

' LÕr.: : Francisco 
Prefei 

x Ido de Vasconcelos 
I ; 

,0 Municipal 



CENTFIC) IÍ'SP|1RI'Í A "O F^FlFlíL- DEL OEIUÍS" 
Rua dà Luz, 5,n:o - Vila Oiticicas - 62300-000.Vias* do Ccará-CE (Sociedade Civil, Seo Fins Lucrativos. Rtconhecida 

ds Utilidade Piblica Pela Lei Municipal n.o 255. de 09.05.94 - C6C 86732.443/001-92) 
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I 
RELLATOFUO DEE ATIVIIMDCES 

• i • ' ! • 
ANO OEE 1994 

O p r o s E í n t e - R o l i n f e r i a do ' A t i v i d a d e s e n u m e r a 1 t o d o s a s promo--! 
.mes e s e r v i ç o s d e s t a S o c i edade: no ano de 1994 . t o d o s 
i n t e í i r a m s n t e g r a t u i t o s - a i s e u s b ê n e f i e i a d o í .; aosv <iua'is 
de <í'ua'l o u e r n a t u r e z a . 

1. . 1 

1 ..2 

i" 

do s ç I ç ÍS PJ i" o ir» t, ÍH d o s 
neb f a s a c c o d o 

I DEíPAFlTAHEÍNTD [)E: ASSISTÊNCIA | ÍSpCIO-MORftL. 
r • i 1 

1„ OFICINAS PROFISSIONALIZANTES Jt-SUS OE NAZARÉ 

:'!,•:• 1 1 • • 1 , 
• O f e r e c e u o n s i no p r o f i s s i o n a l i z a n t e sob m o n i t o r a m e n t o . , eom 
r e u n i d o s 2 a s e •f.iâs.. b e i r a s . , de 1 19: :OOh a 2 1 "OOh na f o r m a 
oue seMiue., o d i só o n i b i ! l i z ó u o s • r e c u r s o s ' nec:ç?ssíir i o s p a r a o 
a p r o f u n d a m e n t o r ias ' a t i v i dados . . d i urname?nte? ' som mon i t o r a -
m e n t o e . em caso j ide I c r i i a n t r a s . . se aeompanhadas dos p a i s ou 
r e Í Í P o n s W e i s'.. 0 mo n i t o r iii m e n t o ! f p i e f e t u a do P o r v o l u n t á i n i o s 
d e s t a S o c i e d a d e . • 1 I 

SE-GME:N"IG [)EL MARCELNARIA:: a t e n d i m e n t o a 06 homens e 09 
e r i ancas., na. f a i x a de 07 a 14 anos . , f x i r n e c i m e n t o de l a n c h e . . ' 
a p a r t i r do mês dé F)ezembro /94 . . ! 

1..3 

1., 4 

1.7 

1 ..tt 

1-9 

SEEGÍlENrt) [)E: r:OFíTE:--E>-C:C)STUKA E-: TFIAEIALHOS MANUAIS FEMININOS: 
atendimento a 09 mulheres e 06, meninas de 07 a 14 anos.. 
Forneci mento de lanche., a p a r t i r - do mes dc 0ézeMhro/94.., 

ÍU tt:? ndi Mento a 09 m u l h e r e s 0 6 me-
méninos (aulas ['aos' domintjos.; eom f o r 

necimento de almoço -^sopa) durante! todo o'ano e1 tr;átos' 
c u l t u r a i s durante a semana;, !' 1 • • : 

SFIDME-NTC) DE: HORTICULTURA" 
niníiía- 06 homens è 09 

1 .,5 CUR ÍUO OE: DATILOGRAFIA;: atend i Mento a 1.2 n en i nas 
nosn na f a i x a ds j09 a 'XA anos.. ICOM aulas diárias 
dc? duração- sob Monitoramento. 

1-6 Distribuição dc 60,cestas delalimentos básicos. 

G 13 'frterri --' 
dc 1 0.1. hora 

Oiíitrihuicao dc HOO q dc sementes dc hortaliças diversas.. 
para implantação cm horta-caseira dos a s s i s t i d o s 

;. i i , 'i • , 
Promoção do DIA DAS' MMES.I no 2»o/DÒh/HAICJ•. dentre elas es
tando tamhém as 'maes dos alunos das aulas de mo r a l i z a d o e 
da Escola Esco Ija A* lan Kardec Compareceram 40 mães.. que' 
receberam um lanche.. Foram Isorfeadòs l i v r o s 'c^-alqumas u t i 
l idades domesticas;. 1 ;Houve (palestra P r o f e r i d a por membro da 
Casa. apresentação'musical el d i s t r i b u i e m .de mensa qens/r ar ••-
fces alusivos a data., ' 1 

i • 1 ; - , 
Ho :,>-o D0M/AQ0/94m promoveu., a semelhança do DTA DAS MAYS 
o DIA DU!:) PAIS., tendo comparecido 35 Pais. Receberam todos 
r 1* n í : l M ?" ''̂'"am sorteados entre os demais a Inuns brindes, 

z%m::':r::::" ^ —sta 

:£ 

T ^'Virir '•!' -Tr-̂TTTr 'W 'nr .il .'"'í 'wv 



.1 .. .1.0 tio DIA OA CHI ANCA.. esta Sociedade promoveu p ara as c r ] _ 
aprendi ;:es das Oficinas-, aprendizes das aul as de moral i z a -
C.'ÍO e alunos da Escola All a n Kardec. um passeio a um rio . , 
em s i t i o Próximoonde se recrearam-i receberam lanche e um 
nr esent;. / nho.. 60 c r i ancas compareceram .. 

$ 

F' a r t i c aram 60 

J..."J.:I. F' romcicao de c o n f r a t e r n i z a d o do NAfAL das' fami i i as a s s i s 
tidas., em 24.12.94, Juntamente com "os soc i os i da ,Casa.. Houve 
distribuição de n!r esent és e lanche., números musicais e con
versa fraterna.. | I i j | , 

1 1 ' ' ' • • ! 
1 . 1 2 F ' r o M o d o do NATAL INF AN I I L . . em 23.. 12. .9f i | 

c r i a n ç a s . , e n t r e a p r e n d i z e s d a s O f i c i n a s . . ; 6 a s a u l a s de m o r a 
l i z a ç ã o e a l u n o s da' Esc o l a A l l a n Karjdcc'.. I Houve a n r e s e n t a -
dí íes m u s i c a i s - r e c r e a d o . . ' d i s t r i b u i ç m 'dè l a n c h e e p r e s e n -
t i n h a ÍÍ\ c: Í.I d i\ u m ÍÍI ., f • ' i , • | 1 , 

i '!.!•, -1 l'l ' • 
:l... 13 l'i"omoc."a:,, com a P a r t i c i p a d o dos aprendi%es. das Of i c i n a s 

da, IV FEIRA ESPIRITA!DA CHINCHA,E |DÒ , ARTESANATO, ,em 
J.2/JUN/94 e V FrE:ÍKA ESPÍRITA OA PECHINCHA E 00 ARTESANATO . 
em 13/N0V/94.. np| Centra Comuni t i r i o ! local.. aberta a toda a 
C o m u n i d Í:I d o.. ond e,| f o r* a m ven d i d a s r o u P a s o c> u t r o s ob.i e t o s 
d o a d o ÍH a o Centro ' e o s a r t e s a n a t o s P r o d u z i d o s n ÍH S Ofi c ri n a s 
Prof i s s i o n a l i zantes,. Os recursos dera dos, |Por esta Campanha 
subsidiaram a compra de 1500 telhas' para edificac.m, de 02 
salas da Escol a* A l l a n Kardec, e a aquisição de madeiras e 
tecidos., para continuidade do, trabalho rp.of i s s i onal i z a n t e . 

Q. 

O 

Part/ic iu atr..'m na FF-IRA DOS O ISI FUÍ 06 Promovido pela Primei--
r a D ín tAiw Vi cos c n s e -. r e a 1 i z a d a em Vi c o s a d o 0 e a r á •• o n de a s 
O f i c i n a s . P r o f i s s i o n a l i z a n t b * Jesus de Nazaré receberam o 
troféu de ntll.FIOH AinLSANAlol , i 1 

1... 15 Fsta Sociedade fe:: convcnio'com a F: UNO ACTO BANCO DO EJ RASIL.--
F:'EíEt.. p ar a anui si cao de 01 ref ri qerador.. ] 01 mi meónraf o a a 1— 
cool e 01 cui lhotina.. A FEJEJ custeou 80% da compra <R$ 
588,00) •. nao reembolsável -, e o restante 
p)r i os detÍ;I Insti tui cá'o - i , 

com recursos pro -

• • t 1 , ; i ' 
c • : , i ' ii' -

1.. 16 Firmou convénio |cow' a FUND ACTO CEN l RO BRASILEIRO PARA A INr 
F?NCIA E A ADOLESCÊNCIA., para custeio dc;!*atcri'*l de consu
mo-, no periodo Ide 29-09 á 31.12.941 A Kundac,"k) entrou, com 
100% do pro.i oto (R$ 4.:718',90) -. na forma nao-ireembolsavel.. ' 

| ' l.J '| | !:••"••;.'. 
1,. 17 As promocbes/di s t r i b u i c ces ac i ma r e f e r i das- .foram POSSI vei s 

a P ti r t i r d e d o a coe *' d i versas f e i t a s à C ÍH S a ou c o n t r i b u i c'tn s 
de seuiii scicios.. em espécie ou alimentos.. 1 

FííiíCDLA AL..I.AN KAFU)ELC 

Atendi wcínto iw 56 enianeas.. em 02 turmas de a i f-abet izado.. 
durante 200 dias lét ivos.. Houve distribuição de 1 ai i mentado 
durante todo o ano; d i s t r i b u i cão eventual de mater i a "1 esc o-
l a r e integração, dos alunos noutras F)romo(-'a?s .iá referidas,, 
Os recursos par* a manutenção deste trabalho foram obtidos 
a 11" a v es d e 0 9 c o n t r i b uin t c s.. s i m P a t i :•: a n t e s I á c ÍH U s a -. r e s i -
d e n t e s e m F" or t ÍH 1 o :•; a (0 E[).. t o t a 1 i ÍH n íi o u ma r e c e i t ÍH M a n«»a 1 de 
01 salário mínimo.. Além disto..] ofereceram Parte do material 
d i dat ico r e f e r i do.. Outras despesas foram custeadas a p a r t i r 
d e c: o n t r i b u i co e s e do a c/h? s d i v c r s a s.. 

2..2 Construção dc: 02 salas-dc-aulas c: muro externo da sede de-
f i n i t i v iii d Í.I E s c: o 1 a.. 

Tl? 

- r r r 

Kt 
"TT!'̂ ':-' wr.wv? ^ u ^ f p -. ? 

v 
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Uwa P a i " t e •: J o t c r r c no p Í;I r a a c o n s t r u (:;,"Í o f o i d (j a d o P e 1 o 
PO de Jovens de Oiticicas"-, a traves de seu presidente.. Sr., 
Manoel Cláudio Noqueira Oourado e a outra parte pelo Sr» 
Francisco das Chanas Carneiro» Contribuíram para esta obra 
a participação na "CAMPANHA NOTA PRFMIADA OA SORTE", Por 
parte desta Sociedade-, tendo recebido al numas verbas; a Bo-
c i edade recebeu- P ara esta edi f i cac/eo - c o n t r i b u i d e s men
sais estipuladas em salários mínimos mensais-, a p a r t i r 
de Setembro/94.. entre 15 sócios-, residentes em Viçosa do 
Ceara e em diversas localidades do País? recebeu ainda con
tribuições em materi a l de ,construdo e mao-de-obra em reni--
me de mutirão,, Os demais recursos foram da própria Casa.. 

ou mos 
3-1 Assistênt: ia a 06' "í idosos carentes;. athavés* jde- v i s i t a domiciy 

l i a r semanal, com dwracao de 30 minutos-, durante todo o 
ano,, Os benef i c i ados recebem oxpl i cacoes/or ientati'a:s pauta
das na moral esp i r i t a - c r i sta» Houve apresentado de mu s i c as 
c: o m fun d o m o r ÍH 1 i ::a n t e., v a r ÍH entr e t eni me n t o' e o r i e n t, acS' o» 
Receberam-, nos d i a s l "das íHtès" ou "dos Pais" -. "do- Ancião" . e 
"Natal" cada um m brindeJ 

1 . • i ( 
u 

3.2 Aulas semanais (c ÍMJ 01 hora de I d u r a d o d u r a n t e 10 meses do 
ano) de moralização a infância e ã adolescência a 02 t u r 
mas de 25 al unos N e aos a1! unos da ELSCOI a' A l i an Kardec ,. As 
aul a s m i n i s t r a d ÍU S L t i ver ÍU M ' c omo t e m a s" a h i *; i e n cc.. a s v i r t u-
des/ekica/princípios morai- preyenc.'m contra os ' ví c i o s i. 
princípios da Doutrina Espirita-. etc.!-. havendo a utilização 
de recursos como musica., p i n t u r a s e desenhos e outros t i n os 
de recreacão/liiizer» Ao f i n a l de ]cada aula-, as crianças r e -
c: eb erJHM um 1 anc: h e.. • i 

3.3 Realização da CAMPANHA CONIRA AS TOXICOMANIAS -" durante os 
meses JAN/FLV/MAR.j Foram afixados, 300 cartazesdistribuí
dos 80 1 i vros/1 i vrrites e 500 pan f l e t o s relacionados "k Cam-

' ' + ' ' 1 1 i 

publicas alusivas .ao movimento.. PÍI nha-, a 1 QM de palest r a s 
Fai promevi da a exibição de 

a P a r e 1 h o d e v i d o - c: a s s e 
documentario sóbre' as "drouas", 

ttM 
m i n «o.. 

,r / IV.. mima I t a r d e é n o i tc? do . d o i i 

3 . 4 P r o M o d & o c m 07 ..09..94.. da p r i m e i r a c o r r i d a ; r ú s t i c a dc O i t i -
"LAHGUf." Ô • CIGAÍUIÒ COFlffE^NDCj" .. P a t r o e : i n i j i d a P C Í I íj 

DO Bfl A S I L . Foram d i s t r i b u í d a s ,09, a ó d a l h a s , 20 
150 P i i i n f l e t o s e a.. 

p G i:; H o a vi P r G «:> e n t G B l d c: n t r G P ;;t r t i t: i P a n t c s e 

O d io IoM i - i s e n t n a p r p x i M a d a -
e x p * c v 

c i e : as 
ANAI í fci/BAMCO 
c:amí s e t a s , 
mentcí -. 5 0 0 
t a d e r e s F l o r a m a f i x a d o s .1.5 . e a r t a : : e s a l u s i v o s a d a t a . , 

i '• • 1 

Realização da CaaMPanha eonta o HUICI DICJ.. AEiOFUO DELLIIUOfiO,' 
PENA-DE-MORrE E EUTANÁSIA.. • COM 30 l i v r e t e s . . 100! cartazes e 
500 mensanens disseminados,, a l c ^ de Palestras PÚb.l icas a l u 
sivas " ao movimento.. 

I I DEPARTAMENTO DE DIVULGACTO E INSTRUCÍO DOU-! RIMARIAS 
i | 

1 ..4 Promoção., no decurso do ano. ! de palestras publicas- aos sá
bados., versando sobre temas da Doutrina E s p i r i t a , l a s t r e a -
das na moral e SP Ir . i ta-c r i sta . Proferidas pelos Diretores da 
Casa ou paI estranstes de outros nuc i eos., 

lní.) VrotftOCÁO•. no decurso do ano.. dc UM curso de 
t r i n a E s p i r i t a , ás t e r c a s - f e i r a s , tendo COMO 

estudo 
base a 

da Uou-
obra "0 

v'í" ' - V'v ;W ̂ 'O ^•- • - ' • • i ' :.v 



Livro dos Exu ír itos"., dc; AI lan Kardec. 

1.4 ProModSo do PRIMEIRO SEMINÁRIO ESCIRIIA DA SERRA DA IBIAPA
BA., COM íu raai i sacão de uma nal ostra cw V i l a Oi t i c i c as, CM 
:l.2..<)6..94.. sob o tama "0 QUE EO ESPIRIT ISttO" -. Proferida PC-

-lo Sir.. TARCÍSIO JOSE DE LIMA- de Fortaleza (CE).. Houve a 
particiPacao das demais sociedades da Ibiapaba e de crupos 
da Capital„ 

1 „'/ 0i s t r i b u i C'ÍO de aproxi Madamcnte 4..000 Panf 1 etos.. versando 
sobre temas espíritas.. inclusive de cunbo social , os (juais 
SEO editados e distribuídos nratuitamente Por outras i n s t i 
t u i co e s c o n <fâr\ e r e s 

* 

V "i 1 iít f) i t i c: i c: ÍH S •. V i co s<ii do 3 1 de Of?:: 

Ei v G r a "Ufó O s t, Í I M im ur 4 un ne 
P>rc«i i d e n t e 

9 1 . . 

j 

j 

i:FtfLLAT?4:;i 



- 4 - s w; 

CEN mo ESPírtiTA "O POEÍHF. DE DIIUS" 

3 ^ 
Rua da' Lux.. si..n..o - V i l a O i t i c i c a s - 623()<)--0()<) Vitsosa do Cear «Í-CE 
(Sociodado C i v i l :. Sem r i n s Lucrativos,. Reconhecida de U t i lidade Pu- . 

h i i ca Pela Lei Municipal n-o 235:. de 09.,05..9A » CGC 86/32-443/001-92) 

RELATÚFIIO DEÍ ATIVIDADES 

ANO DE 199.5 

O presonte Relatório do Atividades enumera todos as nromo-
çõe?> e serviços desta Sociedade no ano de 1995.. todos eles prestados 
inteiramente g r a t u i t o s a seus beneficiados =. aos quais nao fa:: acepção 
de qualquer naturexa.. 

. 1 

.4 

i 

t.. 

l - l 

1 ..2 

1.. 3 

1.. 9 

DEiPAFO AMEN I 0 DEf ASSISTÊNCIA SdCIQ- MGFtAL. 

OF ICINAS F*FtOF ISSIONALI/ANTES JESUS EJE- NAZARÉ: 

Ofereceu ensino prof i s s i onal izante sob m o n i t o r a m e n t o c o m 
reuniões ás 2 as., e 5 as.. Fei ras,. de 19% OOh a 21 ','.00b na forma 
que seíjue,. e d l s p o n l b l 11 zou os recursos necessários para o 
aprofundamento nas a t i v i dades =. diurnamente.. 0 moni t o r amen to 
f o i efetuado por voluntários desta Sociedade.. 

SEOMEN ("O DE MARCENARIA: atendimento a 15 c r i ancas/adoles
ei entes.. 

StLOMtLNTO DEi COUTli-E-COSTURA E TRADALFiOS MANUAIS FEMININOS: 
a t e n d i m en t o a 15 c: r i a n ç a s/a dolescen t e s „ 

F ORNECIMENI O DE SOPA,aos domingos:, para os atendidos acima. 
i • . 1 

CURSO ) DE DATILOGRAFIA: atendimento g r a t u i t o a 20 aprendi-
zeffi;, com aulas diárias de 01 hora de duraçãoi. sob monitora
mento-

Distribuirão de 500 a de sementes de hortaliças diversasp 
para implantação em hortas-caseiras na comunidade,.. 

Promoção do DIA DAS MAES, no 2..o D0M/MAI0/95, dentre elas 
estando tambc-M as maek dot. alunos das aulas de moraliitacab 
e da Escol a Escol a Al I an Kardec.. Compareceram 35 maes :I que 
receberam um I anche,. Houve al fjuns sor t e i os entre as presen
tes.. Eoi p r o f e r i d a uma pa l e s t r a =, por membro da Casa =, apre
sentação musical e distribuição de mensaw&ns/cartoes a l u s i 
vos á data., 

No 2..o DOM/AGO/95, promoveu,, a semelhança do DIA DAS MAES, 
o DIA DOS PAIS;, tendo comparecido 30 pais.. Receberam todos 
um lanche. F"oram sorteados entre os demais alguns brindes.. 
Houve apresentação de números musicais e pa l e s t r a exposta 
Pdr fnoirthrci da Cauun. 

No MÍS DE ..IULH0/95 „ esta Sociedade promoveu para as c r i a n -
íirtii aprendizes das Oficinas„ aprendizes das aulas de mora-
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lizacráo e alunos (J.n Escol r* Al lan Kardec.. UM passeio a um 
rio,. em s i t i o próximoonde sc recrearam e receberam l a n -

^ che.. 60 crianças, compareceram,. 

V- • 
^ 1 1 0 No OIA OA CRIANÇA esta Sociedade promoveu uma reunião a l u 

s i v a a data.. Participaram »(> criançasentre aprendizes das 
•\ ' O f i c i n a s =, das aulas d*» moralização e alunos da Escola A l l a n 

Kardec.. Houve apresentações musicais t , recreação.. d i s t r i b u i 
ção de lanche e presentinho a cada uma.. 

1... Promoção dc confraternização do NATAL dos idosos a s s i s t i -
.' dos... em 23.12.975, Juntamente com os sócios da Casa.. Houve 

distribuição de presentes e lanche,, números musicais e con
versa f r a t e r n a . 

j 1.12 Promoção do NATAL INFANTIL„ em 21.12.95. Participaram 100 
* crianças., entre aprendizes das Oficinas,, das aulas de mora-

1izaçao e alunos da Escola A l l a n Kardec Houve apresenta
ções musicais, recreação,, distribuição de lanche e presen
t i n h o a cada uma. 

1.13 Participação na EEIRA OOS OISTRITOS-, promovido pela Primei
ra Dama Viçosense,, r e a l izada em Viçosa do Ceará';, .onde as 
Of i c i n a s P r o f i s s i o n a l i z a n t e s Jesus de Nazaré receberam o 
segundo troféu (consecutivo) de MELHOR ARTESANATO.. 

4 

# '. 

1,14 Firmou convénio, GM FE V/95, com «i-FUNDAÇÃO CENTRO BRASILEI
RO RARA A INFÂNCIA E A ADOLESCÊNCIA, pmrm aquisição de má-

•• quinas e oquipamentos, para uso nas O f i c i n a s P r o f i s s i o n a l i -
^ zant es Jesus de Nazaré,. A Fundação entrou com :l.0()% do pro-
* : j e t o (Rdi 3M000,00> „ na forma nao reembolsável-

1..Í5 Esta Sociedade firmou convénio,, em NOV/Vb, com a Bf-CUt:KARIA 
j. 00 PLANEJAMLN (Tl E CUROENACKO DO EStADO 00 CEARA- SEPLAN/PAC 

CE;, para construção dc um galpão, m u l t i f a b r i l „ compra dc ma
quinas e equipamentos e instalação de uma marcenaria, que 
servirá para geração de emprego e renda na comunidade;, como 
para aprendizagem de crianças e adolescentes- A SEPLAN f i 
nanciou 85% do p r o j e t o (R$ lf>»..569:.00):. de forma nao reem
bolsável, cabendo a esta Sociedade uma c o n t r a p a r t i d a de 15% 
(Rt 3 .,299;, 00), que f o i dada através da prestação de s e r v i 
ços vo 1 untários,, para construção do r e f e r i d o galpão, pelas 
pessoas que se benefi c i arao do p r o j eto-

1.16 Esta Sociedade firmou convénio com a FUNDAW0 SECRETARIA DO 
IRABALHO E ACRO SOCIAI. DO ESTADO DO CEARA,, numa Campanha 
conjunta com a SEFAZ do CEARA, onde estp Centro fez co l e t a 
de Notas e Cupons Fiscais., "recebendo por eles um percen-

j t u a l . Esta Sociedade recebeu de c r e d i t o da r e f e r i d a Campa
nha um valor de R# 923,57 , nao reembolsáveis^ique foram 
aplicados na compra de material de consumo para as O f i c i n a s 

; p r o f i s s i o n a l i z a n t e s Jesus de Nazaré-
/ 

•/ ; . . ) / (".ta Ooc iodado recebeu da FUMOACfiO SECRETARIA DO TRABALHO E 
/ fARO SOCIAL DO ESTADO 00 CEARA', 02 (duas) cadeiras-de-ro-

l-i ' , tnndo-as repassado a 02 (duas) i dosas assi s t idas „ c on-
* nr d' ' c r i i.o no i tem 3„ 1,. abaixo. 

^ 

B 

^ 

^ ^ ^ ^ 
^ 



18 As promoçoes/dimtrihuipões acima r e f e r i d a s foram possiveis 
a p a r t i r da firmação dos convénios Ja r e f e r i d o s , doações 
diversas f e i t a s a Casa ou c o n t r i b u i pões de seus sócios,, em 
*:? ÍT» f J é c. i e Í I Í e i " v i ç o ÍÍÍ e? o u t r1 o si 

:>.. ESCOLA ALLAN KARDEC 

2-1 Atendimento a 80 crianças,, em 02 turmas 
01 de P r i mei ra Seri e Primar i a,. durante 
Eoi celebrado um convénio com 
çosa do Ceara, sendo que 
p a r t i r do 2..o Semestre? 
1 a r v a P a r t i r d o i n í c i o 
r am v v ar a d i s t r i h u i c ão i, 
cos? doaram, além d i s t o , 
sas, para formação de uma b i b l i o t e c a 
Os recursos para a manutenção deste trabalho,, 
venio Já r e f e r i d o f o r a m obtidos 
t e s , simpati cantes a causa„ 
de 02 salários mínimos- Alem 
t e r i a l didático referido.. 

p a r t i r de contribuições e doações diversas.. 

dc Alfabetizacao e 
190 dias l e t i v o s -

a P r e f e i t u r a Municipal de V i -
a E^scola recebeu merenda escolar a 
l i v r o s didáticos e material esco-
do ano.. Al guns sóc ios também doa-
mat e r i a l escolar e l i v r a s didáti-
1ivros pára-didátlcos e de pesqul-

alem do con-
através dc 32 c o n t r i b u l n -

tota1izando uma recei ta mensa1 
d i s t o , ofereceram parte do ma-

Outras despesas foram custeadas a 

3.. 00 VROS 

3..1 Assistência a OA .idosos carentes, através de v i s i t a domici
l i a r semanal =. com duração de 30 minutos, durante todo o 
ano.. Os beneficiados recebem expl i cacoes/ori enta cões pauta
das na moral esp ír i t a - c r i sta.. Houve apresenta pao de músicas 
com fundo moral izante., para entretenimento e orientação. 

3.,2 Aulas semanais (com 01 bora de duração, durante 10 meses do 
ano) de moralização à infância e á adolescência a 0:1 turma 
de 10 alunos, e aos alunos da Escola A l l a n Kardec. As aulas 
m i n i s t r a d a s , tiveram como temas» a hi g i e n e , as v i r t u -
des/ética/principios morais, prevencão contra os v i c i o s , 
princípios da Doutrina Espírita., e t c , havendo a utilização 
de rocursos como música, p i n t u r a s e desenhos e outros t i p o s 
de recreacão/la:-:er- Ao f i n a l dc cada aula,, as crianças r e 
ceberam um lanche-

3..3 Realização de CAMPANHA ANÍ l »AEiAGISÍ A, com distribuição dc 
cartazes, p a n f l e t o s e adesivos, remetidos a esta Ca%a pelo 
PRO •ONCO/flTNlBlER.LO DA SAÚDE. 

I I DEPARTAMENTO DE OIVULOACKO E INSTRUt^O DOUTRINARIAS 

4.. 1 Promoção, no decurso do ano, de palest r a s públicas, aos sá
bados, versando sobre temas da Doutrina E s p i r i t a , l a s t r e a -
d ÍÂ S n a m o r Í:I 1 e <;> P i r 11 ÍH - c r 11;; tã, P r o f e r i d ÍH s p e 1 o s D i r e t o i" e s d a 
Casa ou palostranstos de outros núcleos. 

•:'\\\ 'V;:-'';̂''.; •V • :̂ ' . *;=••>•..- -
-" ;. " 

. ., 
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^ ^ B B ^ ^ ^ 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ — ^ — D D — — D ^ ^ 

trtfvTtwf;-"*ti e^ ̂  T 'tx 
i 

4..H Promocáo^ no dcícurso do ano, dc um curso dc estudo" da _ 
t r i n a EsF*i'rita, ás te r e a s - f e i r a s^ tendo como base a obra "0 
L i v r o dos Espíritos",. dc A l l a n Kardec, 

4 ,.3 01 s t r i b u i cão de aproximadamente 4 ,.000 p a n f l e t o s , versando 
sobre tomas espíritas, os quais são editados e distribuídos 
g r a t u i tamente por outras 1 n s t i t u i coes congéneres„ 

VÍ'ÍÍA Úi tic:icas,. Viçosa cio Ct ;: 1995 

a s L r o P a c h o c o 
o S e c r e t á r i o 

[RE:LAT9y] 

«J, 

' t 

'm0mfmmm^mm^T 

íi/W^- 'A ^ ^ • W •f '7>/ f V-'-M - - ' i ' •« V̂ .V -.V , á t ^ m k i ^ ^ i & i 
•..^ • 'y.Vw--.-" *. . -i-
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CEHvFítí ESPIK:ni'\ "o voum- oc; DEUSÍ 
FUM I.I. >.]<:• i.uv.... „Í'I., - M i 1 iii 0 i t i c. 11.. i\\ s - V i ç o s a do C e a r à ( CE ) 

CCC 86.. 7-12 ., 443/000:1. - 92 

Viçosa do Ceará (CE) .. 31.. :l. 1994.. 

PEMONSTRAriVO FINANCEIRO UO AW PE f994. 

RecerrAS VALOR .RÍ 

Transnortc do roeu % tado exerc ic io a n t e r i o r (ano do 1992) 00 .,00 
Contr ibuicões monsais dos sócios _ 1..200..00 
Ooadícs < cm esnecie) * 300,00 
Ooa co es (em Wiener os ai imen tíc ios) \, 150.. 00 
Dutras Doações • ?.»033.. 1.0 
Promocao de Feiras e Hazares Eleneficentes - , 200.00 
Sub v encoe s (Ct) IA) t 4.. 7 :l. &.. 90 

(FÉíHO 588.. 00 
(SEC.. ACR] SOCIAL) 310-.00 

Frendi mantos de Ap 1 i caçoes F i anceiras 100,00 

I Cl ÍAL OAS RECE 1 I AS ..RiU 9 . .500,00 

Pl: SPfSAS 

Ma t e r i a .1 dc Consuuo/Ou eros 1 

Move i s G u t e n s í l i o s ( a q u i s i c m ) 
Efqui paft ientos/aeesst :r i os ( M a n u t e n ç ã o ) 
P i- 'D M (!) coe s 0 i v e r s a s 
C o n s t r u ç ã o / a m n l i a r / á i / r - e f erma de i m ó v e i s do uso 
ConssírvaciÁo de i móve i s dt? uso 
L.u:: CÍ'1 e t r i r a •. aqu;.i o á s 
0 o a c:õ e s d i v e r s; i Í:Í 
D u t r a s despesas 

6 „ 0 0 0 , 0 0 
0 .00 

250.. 00 
900 ,00 

1 ..Í100.. 00 
,200.. 00 

70 .00 
100.00 

80.. 00 

"TOTAU DAS DtiSPtiBAS ..R$ 9 . . 4 0 0 . 0 0 

5 A L PO 100 .00 

Rc conhcccxmn a e x a t i d ã o do p r e s e n t e d e m o n s t r a t i v o 

D r W A r i N X ^ Cl Aíii T RD V ACHACO 
íS^U-i-tt<vi r o $ ; • / ) liu" j. o ) 

, r-
EV\ :\{M'J)i)//foÚm{{\ FnMM.IKl'-
(ílr-v.!' 

^j:}^úa.t^Ua.. ^faâfâJeé^Mjtl/tt 
ANTO.. IVALDO F\, DL CARVALHO 
(P t" i wei rc» 'f esourcj ro) 

wimvtco. 
ARTUR DE CASTRO P N O G U F : IRA 
(Con L u d o r - V.IRC I. O.. 

I:I)I:ÍÍ'!(:JN94::I 

»^ 



cf.NVRO ksrlwnA "O POBHK OÍ; OEUS 
Kua da Luz, s . . n - Vi la O i t i c i c a s - Viçosa do Oeará (OE) 

COC Q6.. 732443/0001- 92 

Viçosa do Ceará (CK), 31 ..12.. 199b. 

DEMONSIRATIVO FINANCEIRO DO ANO DE 1995. 

RECEITAS VALOR„R$ 

TransF»orte do resultado exercício a n t e r i o r (ano dc 1992) 
Contribuições mensais dos sócios 
Doações (em espécie) 
Doações (em serviços - mutirões) 
Outras Doaçõ'es 
Promoção d c F e i r a s e E laza res E l e n e f i c e n t e s 
S u b v e n ç õ e s (FCEKI.A) 

(S t iPLAN/PAC) * 
( S E C . ACAO SOCIAL) 

R o n d i m e n t o s de A p l i c a ç õ e s F i a n c e i r a s 

rOTAL DAS RUCEI TAS ftí» 

100,00 
2.,400,, 00 
1,. 500 ,.00 
3.299,00 

0t,00 
0„00 

3-000,00 
ia-569,00 

923,57 
200,00 

29 .,991 ,.57 

DEÍiíP FiS A íii 

^ l 

Mater i a l cit: Consumo/Outroir» 
Movei i» e utensi l i os < aqui s i cao) 
Má q u i n a s e K q u i F> a M o rt t o s / a c a s so i» i o s (a qu i s i cão > 
Promoções Oi versas 
Oespesas com Educação Primária (ESCOLA ALLAN KARDEC) 
ConsLrucao/ampliacão/reforma de imóveis de uso 
Conservação dc imóveis de uso 
Lu:: alétrica;. água e gás 
Doações d i versas 
Out r a s (jesp os a s 

TOT AL DAS DESPESAS ..R$ 

SALDO „ R$ 

970,00 
150,00 

líl. 118,00 
0,00 

2.869,00 
7.310,00 
' 150,00 

142,, 00 
0„00 

282,57 

29,99l,57 

0,00 

Reconhecemos «i exatidão do presente Demonstrativo. 

^ 

/"OIOV^Am Dti. OASTUO PACHIiCD 
Vil»ríiwo 1 r o SeCKdtário) 

o . 

MAPURUNGA 

^J£a^^tiM^ GJ&AJJ&SÍ*., 
MANOEL OAN 1"Aii OE EIAROELI 
( C o n s c l l i e i í - o E i sc a i ) 

^Ic^la-S^tJÁ ^-.ÁÉkxutfJ/itf 
ANTO- IVALDO F* DE CARVALHO 
(Primeiro Tesoureiro) 

VALDLMIR DE CASTRO PACHECO 
(Conselheiro Fisca"!) 

- ̂ xm^mio... SQÁÚÃUJL^À^^ 
RAIMUNDA FONTENELE PACHECO 
(Conselheiro F i s c a l ) 

r.DEMONvr,:i 
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•/AUDA I M TÓ66 QTlWBlVgfrg' 
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th 

i i í : 

_L r ^ S ^ ^ K - h ^ u b U á A 4oBRATTVA DO B R * B I ~ 

" 'VóoVáRNO DÒ ESTADO OO CEARÁ 
' í t M l f t / / / ' f j SiCftETAfilAOE SEGURANÇA PÚBLICA r" • . 
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v: * »i.v1 --pr. 
•\K * l jj 

^ 

Pf!EFEíir5âRÍJ MUSiGIPflL M VIGOSS EU CÊGSíís 
CGC: 1O.'1G2.49'//O0OI-13 

rio.'?%5 J>:.Í 09 f;T,:ATO ri-: 3994 

w Pooon^oco do u t . n i t.líHc r ^ b ] j . 

c a i 1 f-'n *. i i!;.M1O i n H i CM O 1 

i ' 
M d •* o u t, r n T i ro v i <} * n l í a u 

. : . | . , 

O MEPRTTO KnPICIPAl DE VJÇOoA TD 

Fíiçn r:..'iljcr qu*/ ^ C ^ n r n Mon Í C I I - R I .-'pro

vou o ou r-'irir:inno c. proniul^o :< ne^ulnt '} l e i ; 

' A r t . l 0 - - Fl 'vi rooopt ieMiH Oo ut: i ) 1 dn'io 

j i ú h l l o a Mun i o i í n l , o •CKNTRO K^rlRTTA - ronifl í 0:.-: T)17J') 

com 3ni1,j CJH V i l n do O i t i n ( c : , n , D l s k r l k c f i - : T.r,nib"Uouro, 1 

Kun i '.M j ) in Hf? V ii;ofi.'« flf» f7<-<Mi"*. 

P-ATiVllfAPn t*1 ri * CO •• \ n Í-.M)-KI o t.vn i*r:vif' 

Si-t'» t.<j l.u;; IHJ bl i cnio r» nn U í ' r i n On<Mnl -lo íírt-íM1.^ '.vr. d-i l.r. 

dc 11 do J í m o l r o ,io 1994 5.;ol» n* . l:^.?14 - f i r l r . 7 - r c - 1 

g i n t ra«To no l i v r o f l n 3 23 n 12# «lo Tíor i o t r «ln 1 

Fcneon n J u r i t i cnn cm 04 rio Povo r o i ro rio 1994 o C.C.C. n*. 

n^.712.4 41-000 l /9c \ 

Art.P*-. - :vjl.?. l - c i on (. r.-) rú om v i ^ o r TI-»' 

dn t;:i Oo ptiri puM ionoT-o, rov^^nil- in nn d i '.%)0 3 Í o u o r cm oon-
^ 

t m r i o . 

Pnon S ' rofoi t.u H» [ ••.•i u,'>l t1 o VvMirr»1 

cío Conr i -Co. , cn 0 ] dp Kgto 'lo 1994. 

/ 

paArxnsco H.f 
- Tro f o i l \ n Al.\> T):-; V;,:'';or:o.̂ .o.:? 

™n1i: i ; 'Ml -

^ 
MUA SILVA JAÍiutM, u/N - i-Ui-Jt: O.C.-u.r̂  U.l' iV.í.̂ JJJUU - VlÇOoA L'0 CEAlíÁ - Ú :Mi\ ^ y 

7 / 

^ 
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Rjíconhfiço n Wrma jvt.feo tic 

&íZUicCrf f r I v iVa ?Ja-z -
U^- — : 

0 ^ ^ 

^ ^ ^ C ^ ^ ^ ^ 4 ^ ^ ^ ^ 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 0 ^ 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ B ^ ^ B ^ ^ B ^ 
MAKI* \MS i i v J w i k m CMA» ' ' 

Imkrmlt, m ( \ t t i . " <*. l . l i um 

C A R T Ó R I O r . O F I C I O 

MAMIA un uvPAun.m " IAS 

Tabeliã 1>wWa-01iç»iil á; > K^Ua Clvl 
6 da ColeklL", J» l"»'"» 

VIÇOSA 00 CEARA . - rr 

; r •; 1 • i 1 • 

A U T E N T I C A Ç Ã O 

A presenta tv.i.:.,r.:a confere com o orlglntf 

@ ffilm apreson.u^j. ,.,<), . •* 

Viçosa do Ceará,. á : ? '• - ̂ f i o i l í i a ^ da 1 9 ^ 

tÇ3a&* . 
t.« T A B E L I Ã KUULICA 

C A R T Ó R I O f O F I C I O 

MARIA DO LIVRAMENTO DIAS ^ . 
TlUUi tscil/ã-Otlclil do KftBUtio CWK 

1 1 «de Protoslos da Titulo* 
VIÇOSA OO CEAftA - QL 

' r f [ I r • 

' 

1 - , ; i • i Í- L ' I ' ' 

' • - V "1 . •• 
1 • :'. r i ! • -

; - 1 r f j 

f ' [ 1 

.< r i - • ; " i i - •'• • 1 

. :.r [ .'* : ' ! v- : ,.. • i 

" : r ,7 • i ' 1 n í ' 

o i r ' . ' • i • - ri ' 
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CAtXA ECOKÚMICA ftUfnfil. V-UI 15 
\ C.CQtlílWKCK FEDERAI 

S — 
2 í 
^ «Aixk ECONÓMICA FEDERAL 
u cy ,CAIXA ECONÕMICA FEDERAL 

N.0 do Protocolo Válido alé N? 

2 1 . 1 1 . 9 5 1211363 
NOME OA EMPRESA 

CENTRO E S P I R I T A " 0 POBRE DE DEUS" 

ENDEREÇO 

RUA DA LUZ S / N V I L A O I T I C I C A S DIST.LAMBEDOURO 
VIÇOSA DO NORTE-CE 

MATRÍCULA AGÊNCIA DA CAIXA EM CGC OU CPF 

FORTALEZA/CE 8 6 7 3 2 4 1 3 / 0 0 0 1 - 9 2 

áXDmFicAbQ,DE,REautArttbAbí;bfe;8mjA0Ao^cR.sts.? a r f j f f 
H í * * . » - . ^ T . . 

Certifico de acordo com o disposto na NS 594/88. que a 
emprese acima Identificada oslá em situaçflo regular 
perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço—FGTS. 

CAWA ECMIÔMICA fíDlflAl 
FORTALEZA 

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL O p/esônte certificado nflo 
servirá de prova contra co-

. brança de qualquer débito 
que vier a ser reclamado 
por empregado da em
presa ou levantado pela 

i tlacalliaçâo do IAPAS. re
lativo a depósitos que nflo 

CAIXA ECOHOMICA FEDERAL tenham sido efetuados. 

Qoronle - ••• . 

OBsíey-lt reÃ^çAôVíÀ&ok^MnÁiJjRAS OU EMEN OAS E A3 CÓPIAS SOMENTÍTERAOVAUDADE MEDIANTE APRESENTAÇÃO DO ORIGINAL 

i M i a . 

K€0\ 

MPS * 
MiniMArlo do PicvidÔnclo S o d a l 

INSS - INSTITUTO NACIONAL OO SEGURO SOCIAL 

Oiretor ia d s A i rocodaç f l o o F u c o . u n ç f l o 

CERTIDAO NEGATIVA DE DÉBITO - CND 

0 • 1 -

SERIE F N« 

® PCND N 9 415/Q5 

CGCQl/CEin B6.732.'143/000i-g2 

I J QAPOt POCQUIPiQONTI 

ccírrío laprtTTA "o POBTE PS USUIÍ" 
I ^ S ^ I S a i r o . J - U i A T ' » — l u ^ l — 4 " ~" 
MJA TU UJZ. S/fJ" csatsarc 
VII.*. 0TTTCICA3 62?yvx>o VIÇOSA DO CEAUX CE 

« I F IKA LIO ADf ( PROMIJOOO PWrNCMIWEHIQ OC MAIS D i ULUOrcAo 1 

O ^ ^ ^ ^ ^ x . x . x . x . x t x . x . x ^ x . x . x . j . x ^ x . T . ^ x . x . x . y . . x . í . x . j r . x . r . x . x . j c . . 

X . X . t . - í . j f . 2 . I . J t . X . I - I . X ' X . I . . t . X . j : . X . I . J . L X . X - Z . I . X . X . I . I . . T . I . X . 7 . X . J C . X . X . X . I . X t ' 

| ] EXCLUSIVAMENTE (WU FMS OC UCITAÇÀO E RCSPCCTTM CONTRATAÇÃO COM 0 POOTfl RJOUCO (l£l 80M/D3 L X . X . X . X . X . X . I . X 
1—1 {xw5oanDAsnnAicwJcsm£«jiAs ^ uu r e?i?. re ?4 re JUUODE IWI.E SUAS ALiifw^ocaETtcriorAnA 
LLJ cc»JCTSSAODC-H«bB»-»«-r/ouAvrrwACtónrUJTWXMOÍÍILAJOA 

I S Ê S T ^ d 
Cí̂ m Or* l CW IO mi 
•wúrM t* w W m cnm 
» C J e»-« •T-TK»- ' «a 

rif^J^sass 

-onumAçtai-ii iwiiiD* Muu coe vw* wm* mg. # uu» * ow* w cwsinuç&o «ML — —• — 

VlLIDà FOR 06{3Eia) IÍÍ3E3, XE ACORDO COM 0 INCISO V, DO ART. 47, M LUT 8.212/^1, 

COM k JdffKlAÇlO IPTKOUJZínV Í13L0 AitT. 2* DA LEI 9.0)2, DE 2(1.04.95-x.x-x.x.x. I . J . : 

CERI l f ICO. n* ' 0 ' m * dD Olmppito n * 1*1 n ' Q 3 ^ 1 / 9 1 . • • u n t K i l p i ach i v Qun inf..it l»>)*tii5olmpeO'lWtJ i la « i p r ú l f Ao ó r t l n t f M í t o r m oomn 
do contnbulni» i c l m i I d t n i m c í J o , r « i t i i * i i J o « o INSS o U i r t n o d * c o c i i f aua iqu* ' Impo iHnqn t i u * vanha o c i ç p n u a t i t d a Canda 

SOBKAL-Ce., 23 KATO 3 r. 
PÚSTO ARRECADAÇÃO 

E FISCALIZAÇÃO 

••«•iS^olL-g - Çp. 

VÁLIDA EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL POR 3 MESES 

oud4t>yy 



- * „ /?T4 j»w gÃaMt&o D*, jn/s/pg c &€> :d/i 
eAf-mu) gjs/Afnt *Ô f4S<&€ Ae nçus*. 
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PARECER N 0 LOl 19.96 
REF. PROJETO DE LEI N. 0 0077/96 
AUTORIA: DEPUTADO JOÀO ANANIAS 
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Submete-se à apreciação desta Procuradoria Projeto de Lei n 0 0077/96 de 
autoria do Exmo. Sr. Deputado João Ananias que "considera de utilidade pública 
estadual o Centro Espirita O Pobre de Deus." 

Segundo justificativa apensada ao projeto às fls.03, o Centro Espírita O Pobre 
de Deus, entidade civil sem fins lucrativos, com sede e foro no Município de Viçosa do 
Ceará, além da prática doutrinária, tem como finalidade a promoção humana, através 
do desenvolvimento de atividades sócio-culturais, educacionais, profissionalizantes e 
assistenciais. 

Após detalhada análise da documentação apresentada pelo autor da proposição, 
concluímos que a mesma preenche todos os requisitos elencados.na lei 12.554 de 27 de 
dezembro del995, pub. D.O em 06/02/96, para ser considerada de utilidade pública 
estadual, razão pelo qual opinamos pelo parecer favorável a sua tramitação. 

É o parecer favorável S.M.J 
Fortaleza, 08 de agosto ' 

AV. DES. MOREIRA, 2807 - CEP 60.170-002 - FORTALEZA-CEARÁ - DDR 277.2500/277.2999 - TELEX (85)1157 
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